
Permacultores Pioneiros do Brasil



 Este documento foi escrito e discutido por um grupo de 
permacultores pioneiros da Permacultura no Brasil (desde 
início dos anos 90), com longa história e experiência. O que 
nos mobilizou foram as crescentes reclamações e denúncias 
sobre posturas antiéticas, PDCs superficiais e casos graves 
de abusos de diversas formas. Isto não é permacultura! 

 A intenção deste documento é dar, como geração mais 
velha, parâmetros das boas práticas e fidelidade à proposta 
do Curso de Design em Permacultura (PDC) como 
ferramenta na formação de permacultores.



O PDC ou Permaculture Design Course foi um curso 
imaginado e montado por Bill Mollison para formar um 
permacultor. O curso é baseado no livro clássico 
Permaculture Designer’s Manual (Manual do Designer em 
Permacultura), uma publicação que em suas 576 páginas 
apresenta bases conceituais das diferentes áreas de 
conhecimento que integram a Permacultura, bem como ética, 
metodologia e princípios de design para criar espaços 
abundantes e sustentáveis. Além de trazer extenso referencial 
teórico é recheado de exemplos e repertório em técnicas para 
aplicação prática. 



Permacultura é uma ciência complexa e não uma técnica ou um 

conceito vago. Também não se restringe a uma área do 

conhecimento ou especialidade. Assim, para iniciar o planejamento 

de espaços permaculturais é essencial ter essa base ampla. Mollison

elenca os conteúdos e uma carga horária mínima de 72h, além da 

obrigatoriedade de se elaborar o design como atividade de 

conclusão de curso. Também estipula a obrigatoriedade de 100% de 

presença para que se receba o certificado. 

Permacultores no mundo inteiro recebem essa formação, que foi 

balizada por um programa curricular mínimo (Syllabus) publicado 

em 1985, conforme copiamos traduzido abaixo:



Parte 1 – Design em Permacultura

Introdução

Princípio dos sistemas naturais

Metodologias de design

Padrão no Design

Perfil Clássico da Paisagem

Solos

Design para Catástrofes

Prédios e estruturas

Tecnologia de conservação de energia 

apropriadas

Florestas e árvores

Água na Paisagem

Ecologia Cultivada

Aquacultura e Maricultura

Disposição das sobras e reciclagem

Gerenciamento da Vida Selvagem

Sementes e estufas

Parte 2 – As estruturas invisíveis do 

Assentamento

Reciclagem na Comunidade

Economia Informal / Formal

Acesso à terra e Sistemas Urbanos

Formas Legais

Desenvolvimentos da Vila 

Comércio



O conteúdo do curso PDC é o mesmo no mundo todo. 

Mas de acordo com a metodologia pedagógica de cada 

instrutor os temas podem ser reorganizados e 

denominações também serem adequadas para facilitar a 

compreensão do seu público. Ajustes são comuns. 

Contudo, não se pode reduzir esse conteúdo, nem alterar 

sua essência e relação com o Permaculture Designer’s

Manual.



 Um PDC é um curso basicamente teórico, onde as 

práticas vêm para ilustrar a teoria. Para dar conta 

de tão extenso conteúdo é necessário organização 

espaço temporal (aulas respeitando os horários 

combinados , espaço adequado para aulas etc.).

 O PDC compreende aulas teóricas e o exercícios de 

Design, com apoio dos instrutores do PDC e no 

espaço do curso como trabalho de conclusão do 

curso.



 O PDC é um curso LAICO, respeita religiões e 

religiosidades (TODAS). Por partir da ética de 

cuidado com as pessoas, não propõe NENHUMA 

vivências religiosa, ou medicinal (rapé, ayuasca, 

daime, tabaco, Santa Maria, missa, culto, etc.).

 Conteúdos extras relevantes, que por opção se 

coloquem no PDC devem ser explicitados como 

conteúdos EXTRA, fora do currículo original. E 

não são obrigatórios para o certificado do PDC.



 A permacultura é profundamente política, à medida que 

questiona a organização da sociedade e propõe uma nova 

cultura de permanência. Contudo, política partidária e 

alinhamento ideológico ficam restritos a opiniões pessoais e 

não devem ser trazidos para o curso.

 A permacultura não impõe restrições ao manejo de animais 

nos sistemas permaculturais, nem ao consumo de alimentos 

e uso de produtos de origem animal. No entanto, o PDC 

respeita as opções de alimentação/ relação com animais de 

cada participante.

 Ética de cuidado das pessoas e respeito à diversidade deve 

ser observado no espaço do curso.



 As práticas no PDC são com fins didáticos (ilustrativas, de 

oportunidade, e não de exploração do trabalho voluntário). 

 O valor de um curso é variável. Porém deve respeitar o princípio 

ético da PARTILHA JUSTA. 

 No PDC, como em qualquer curso, existem papéis (instrutores, 

equipe de apoio, estudantes). Estes papéis devem respeitar a 

ética e reconhecer suas particularidades específicas, sem abuso 

de poder. Assédio sexual e moral por parte de qualquer parte 

envolvida não são aceitos. Cabe a todos a denúncia de qualquer 

inadequação. 

 Quem CERTIFICA um PDC é o instrutor que ministra o curso.

 Recebe o CERTIFICADO do curso quem tiver 100% de 

presença nas aulas.



 O(a) instrutor(a) de um curso PDC deve ter feito um PDC 
ministrado por instrutor(a) reconhecido(a) e ter alguns anos 
de prática. Antes de se inscrever em um curso de 
Permacultura analise quem são os instrutores. Você 
também pode pedir para ver seus certificados e pesquisar 
no site permacultureglobal.com para verificar com quem 
fizeram seus PDCs.

 Não confie em propaganda. Solicite a programação 
completa do curso e busque conversar com pessoas que já 
fizeram curso com este(a) instrutor(a). Busque saber sobre 
sua experiência, coerência entre teoria e prática, ética e 
solidez do seu trabalho. 



 Um PDC pode ter vários instrutores, mas pelo menos UM deles deve 

acompanhar o curso em 100% do tempo, para amarrar os conteúdos e tudo o 

que é falado, preenchendo lacunas nas falas dos distintos instrutores. 

 Este instrutor que acompanha o grupo é quem assina o certificado.

 O instrutor deve ser ético e ter clareza do seu papel e função no curso. Respeito, 

tranquilidade e entusiasmo pela permacultura devem pautar suas ações.

 Situações de assédio, de qualquer tipo, são inaceitáveis.

 Deve interagir com o grupo de forma tranquila e respeitosa. Evitar os ISMOS 

(machismo, autoritarismo, partidarismo, sexismo).

 O instrutor deve buscar uma boa didática e metodologia. Espontaneísmo e falta 

de cuidado com o planejamento das aulas comprometem o curso.

 Observar e interagir, aceitar os feedbacks do grupo são ações que um instrutor 

deve seguir ao longo do curso.

 Um PDC é um curso que mobiliza muitas coisas nos participantes. O instrutor 

deve ter cuidado ao aconselhar pessoas, tendo claro que sua função é de 

instrutor, e não terapeuta.

 O permacultor é um generalista, e não um especialista em apenas um conteúdo, 

deve dominar minimamente todo o conteúdo do curso.



 O espaço do curso deve ser confortável para as aulas.

 Nos cursos de imersão alojamento, alimentação, cama, 

banho devem seguir o princípio de cuidado com as pessoas, 

entendendo a diversidade de ambientes. No Brasil , banho 

quente no sul é fundamental, já no nordeste não é 

necessário, por exemplo.

 Nas práticas deve ser considerado que muitos cursantes não 

têm nenhuma experiência com ferramentas. Todos devem 

ser orientados e utilizar EPI.



 Um bom número de participantes de um curso deve 

ser entre 12 e 40 pessoas.

 Momentos de autogestão e cooperação entre todos são 

interessantes para a formação do grupo (manutenção e 

limpeza da sala de aula e outros espaços coletivos, 

limpeza de louça e apoio à cozinha, etc.).
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